
AS FRONTEIRAS DO 
INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO

COMO CAMINHAR

Dimensões norteadoras da atuação estratégica 
do GIFE e que se fortaleceram com a pandemia

O 11º Congresso GIFE chegou ao fim. Com base na atualização de horizontes estratégicos 
tradicionalmente produzida no âmbito do evento, o Especial redeGIFE traz pistas sobre os 
próximos passos do setor na direção de expandir, diversificar, articular e inovar.

Acesse outros infográficos produzidos pelo GIFE.

Integração 
de novos 

atores 
(empresas, 
famílias de 
alta renda, 

pessoas 
físicas, 

investidores e 
filantropos)

Alinhamento 
do investimento 
social privado 
ao negócio

Ampliação e 
diversificação 

de recursos

Agilidade na 
resposta ao 

contexto de crise

Expansão 
da atuação em 

agendas e temas 
de interesse 

público

Ampliação do 
impacto positivo 
do investimento 

social privado

Falta de 
comunicação 

com a 
sociedade, de 

forma contínua 
e clara, sobre 

o papel e a 
contribuição 

da sociedade 
civil

Apoio ao 
desenvolvimento dos 
territórios a partir de 

uma perspectiva integral 
de suas necessidades

Ação nos territórios 
potencializada pelas 
organizações da 
sociedade civil

Potencial e 
valorização da cultura 

de doação no Brasil

Fortalecimento 
institucional da  

sociedade civil Organização da 
sociedade civil mais 
dinâmica e menos 
‘formalizada’

Apoio à produção 
de conhecimento 
e evidências para 

monitoramento  
e controle social

Adaptação a um modelo 
híbrido de atuação 

(presencial/digital)

Atuação alinhada 
às políticas públicas

Aumento do 
advocacy sobre 

políticas públicas

Atuação 
sistêmica para 
enfrentamento  
às desigualdades 

estruturais
Planejamentos 

rígidos e em 
desacordo com 
as demandas das 
organizações da 
sociedade civil

Falta de 
priorização de 
organizações 
e movimento 
negro no 
recebimento 
de recursos.

Maior 
inovação

Diversidade  
de perfis

Fortalecimento 
do ecossistema de 

investimentos e 
negócios de impacto

Ampliação do 
conhecimento e 
possibilidade de 

incidir em espaços 
ainda pouco 

ocupados pelo ISP

Burocracia e 
falta de agilidade e 

objetividade  
na relação com 

parceiros e grantees

Articulação 
com os 

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável (ODS)

Aposta na 
atuação em rede

AMPLIAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO

(novos atores, diversidade 
de perfis e mais e diferentes 

tipos de recursos: 
filantrópico, pessoas físicas, 
empresarial, investimentos 
de impacto, endowments, 

crowdfunding, etc.)

COLABORAÇÃO
(fortalecimento de 

práticas de ação coletiva, 
entre o próprio setor e 

com a sociedade civil e o 
poder público)

NOVOS TEMAS DA 
AGENDA PÚBLICA

(desigualdades, clima, recursos 
naturais, energia, equidade racial, 

direitos das mulheres, saúde, 
proteção social e outros)

Tendências e 
oportunidades 

para o ISP

Desafios a 
serem superados 

pelo setor

Resultados 
das ações


